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INTRODUÇÃO 

A mastite bovina é a inflamação das glândulas mamárias causada principalmente pela 

penetração de microrganismos patogênicos através do canal do teto dos animais (Arbab et al., 

2022). Essa enfermidade constitui um dos maiores entraves da bovinocultura leiteira, pois reduz 

a produtividade, compromete a qualidade do leite (Caneschi et al., 2023), aumenta os custos 

com manejo e exige tratamento terapêutico. Além disso, apresenta implicações de saúde 

pública, devido ao impacto na segurança alimentar (Hossain et al., 2017). Atualmente, uma das 

estratégias para a prevenção da mastite baseia-se no uso de sanitizantes sintéticos, como ácido 

lático, peróxido de hidrogênio e iodopovidona, aplicados nas etapas de pré e pós-dipping 

durante a rotina de ordenha, com o intuito de reduzir ou eliminar a carga microbiana. No 

entanto, esses produtos podem gerar resíduos químicos no leite, causar lesões na pele dos tetos 

e, em alguns casos, não apresentar a eficácia suficiente para impedir a infecção (Fitzpatrick et 

al., 2019). Por outro lado, o tratamento convencional dos animais acometidos pela mastite 

envolve o uso de antibióticos, que embora eficientes, apresentam limitações, como resíduos no 

leite, necessidade de período de carência e risco de indução à resistência bacteriana (Sharun et. 

al., 2021). Nesse contexto, compostos de origem natural vêm sendo estudados como 

alternativas para a prevenção da mastite bovina, destacando-se os óleos essenciais (Nuñez et.al., 

2024), ricos em compostos bioativos com propriedades antimicrobianas, antioxidantes e anti-

inflamatórias (Kovačević et. al., 2022). Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar o 

potencial antimicrobiano do óleo essencial de cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) frente aos 

principais agentes etiológicos da mastite bovina. 

 

DESENVOLVIMENTO  

O presente estudo avaliou in vitro a eficácia do óleo essencial de Syzygium aromaticum, 

considerando seu perfil bioativo e sua atividade antimicrobiana (Šukele et al., 2023). Para a 

caracterização química, o óleo foi submetido à Espectroscopia de Infravermelho com 

Transformada de Fourier (FTIR), permitindo identificar os principais grupos funcionais e 

relacioná-los ao potencial antimicrobiano do eugenol, composto fenólico majoritário do cravo-

da-índia. Em seguida, a atividade antimicrobiana foi investigada por ensaios microbiológicos 

em meio líquido, conduzidos pelo método padrão, utilizando cepas bacterianas representativas 

dos principais patógenos da mastite bovina: Staphylococcus aureus, Salmonella enterica 

sorovar Typhi e Escherichia coli. Nesses testes, determinou-se a Concentração Bactericida 

Mínima (CBM), definida como a menor concentração do óleo capaz de eliminar completamente 

as células viáveis. 

 

RESULTADOS  

A análise por FTIR do óleo evidenciou bandas compatíveis com o eugenol como constituinte 

majoritário (Figura 1). Na região de grupos funcionais (>1500 cm−1), observou-se uma banda 

larga em ~3514 cm−1 referente ao estiramento O–H fenólico, além de sinais em 3003 cm−1 (C–

H sp² aromático) e 2938–2843 cm−1 (C–H sp³ alifático), confirmando a presença de fenóis e 

cadeias alílicas. As bandas entre 1638–1610 cm−1 e 1511–1430 cm−1 corresponderam a 
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vibrações do anel aromático conjugado (C=C) (Donald et al., 2015). Na região fingerprint 

(<1500 cm−1), foram identificados estiramentos C–O característicos de fenóis e éteres (~1266–

1038 cm−1), além de deformações fora do plano de C–H aromático (848–696 cm−1), 

confirmando o padrão de substituição benzênico típico do eugenol. Esse conjunto de sinais 

confirma o perfil fenólico do óleo, explicando sua ação antimicrobiana, associada tanto à 

hidrofobicidade, que promove desestabilização de membranas celulares, quanto à reatividade 

fenólica, responsável por desnaturação proteica e inibição enzimática (Marchese et al., 2017). 

A análise comparativa em biblioteca espectral confirmou esses achados do FTIR, demonstrando 

elevada similaridade entre o óleo analisado e espectros de referência de óleo de cravo (score = 

0,9837) e eugenol (score = 0,9775) (Figura 2). Esses dados reforçam a identidade química do 

óleo e sustentam sua aplicabilidade como fonte natural de compostos antimicrobianos. 

Finalmente, os ensaios microbiológicos corroboraram a atividade antimicrobiana, 

demonstrando que o óleo foi eficaz contra as cepas testadas. Para o microrganismo E. coli o 

óleo apresentou completa inibição do crescimento a 0,06 μL/mL, 

enquanto S. Typhi e S. aureus mostraram maior resistência, com CBM de 0,8 μL/mL. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados confirmam que o óleo essencial de cravo-da-índia apresenta perfil químico 

compatível com compostos bioativos de reconhecida atividade antimicrobiana, além de 

demonstrar eficácia frente a patógenos associados à mastite bovina. Esses achados reforçam 

seu potencial como alternativa natural aos produtos convencionais utilizados na prevenção e 

controle da doença, com vantagens como ausência de resíduos no leite e menor risco de seleção 

de cepas resistentes. Como perspectivas futuras, destaca-se a necessidade de estudos in vivo em 

vacas leiteiras durante a rotina de ordenha, visando validar a aplicabilidade e a viabilidade 

prática do uso do óleo na bovinocultura leiteira. 
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Figura 1. Espectro FTIR do óleo essencial de S. aromaticum destacando 

com diferentes cores as bandas compatíveis com o eugenol (4000–500 cm⁻¹). 
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